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Um brasileiro de valor 
A casa onde- nasceu Mário Au­

gusto Teixeira de Freitas, em 31 de 
março de 1890, foi adquirida pelo 
IBGE. Após ser restaurada, em 

. suas dependências funciona a 
Agência de Coleta . do município 
baiano de São Francisco do Conde. 

Em uma de suas salas está insta­
lado o Museu Teixeira de Freitas, 
aberto à visitação pública, e onde 
estão expostos objetos pessoais, di­
plomas, condecorações e publi­
cações. do idealizador do Sistema 
Estatístico Nacional e um dos fun­
dadores do IBGE. Mais detalhes 
sobre sua vida e obra na página 8. 

Na segunda Assembléia-Gera/ do IBGE, em 1938, Teixeira de Frel~as, de óculos (ao centro), ladeado por parentes e cole­
gas de trabalho. 

·Nova filoSofia 
de saúde 

"Prevenir é melhor do que reme­
diar." Essa frase tão comum no dia a 
dia sintetiza o programa que está 
sendo desenvolvido e executado 
pelo Departamento de Segurança e 
Saúde Ocupacional- DESSO. Au-

mentar a satisfação do funcionário é 
o que pretende esse departamento. 
Para isso, elabora vários projetos para 
tomar mais agradáveis e saudáveis os 
locais de trabalho em todas as Unida­
d~sdoiBGE (PáginaS) . 

, 

Paraíso 
na·Terra 

Com mais de um metro- de altura e com um-bico de trinta centí­
metros, o Tuiuiú é a àve sfmbolo do Pantanal Mato-Grossense. Em 
meio a uma rica vegetação convivem uma variada quantidade de 
animais e cerca de seiscentas famílias de aves. A instalação de bons 
hotéis na região permite .· que o Pantanal seja uma interessante 
opção de turismo (Página 7) . 

Cresce o número de sOlitários . 
Cantada por poetas, lamentada em canções, a solidão 

está na moda. Se nos países :desenvolvidos o número de 
pessoas que vivem sozinhas é considerável, no Brasil esta 
opção de comportamento começa a se reproduzir, O sin-, 
toma mais flagrante desta transformação foi a queda no 
número de casamentos e o aumento das separações. 

Se, como disse Vin~cius, "não há amor sozinho, é junti­
. ~ nho que ele fica bem", nos tempos atuais, é, também, 
:t preciso seguir o conselho dos irmãos Valle e aprender a 
j 4 ~ ser sp (Página ) . .!-·-----------
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Edltorial 
Ap9s tanto-tempo, e põe tempo nis$o, assu­

me a Presidência da República um governo 
eleito peJo vóto popúlar:. A chamada transição 
democrática "lenta, graç:lual e segura" está che­
gando ao fim e todos nós esperamos qu~ ago­
ra, definitivamente·, reine no Brasil a mais com­
pleta d~mocracia. 

Em um país de inflação alta e problemas so­
ciais que se. acumulam·, esperamos que a parti­
cipação da população nos destinos do país, da­
qui para a frente, seja' constante e cada vez 
maior. Ao mesmo tempo que assume o novo 
Presidente da Repú~lica, nós do IBGE temos 
um bom motivo para comemorar. Nesse 31 de' 
março se vivo fosse, Mário Augusto Teixeira de 
Freitas estaria ·completando cem anos. .. 

Otgarjizador do Sistema Estatístico Nacional 
e uni dos fundadores do IBGE, Teixeira de 
Freitas foi um marco na história da estatística 
brasileira e até Carlos Drummond de Andradé 
curvou-se ao seu talento. O poeta de Itabira 
não resistiu e o definiu "como um dos melhores 
brasileitàs de seú teinpo". 

E enquanto as cidades crescem e o contato 
entre as pessoas se torna cada vez maior, au­
menta no país o número de solitários. A quanti­
dade de casamentos vem diminuindo e as sepa­
rações se multiplicam, de acordo com a publh 
cação Famflia, que o IBGE está divulgando. 
Multa gente está preferindo seguir à risca o ve~ 
lho ditado "antes ,s6 do que mal aé6mparifia~ 
do". 

Presidente do Repúblico 
JoMSeraey 

Ministro-Chefe da Secretaria d'e Planejamel))o •. Coorclenaçlo 
Joio Botlata de Abreu 

S...:retArto·Geral 
Ricardo Lule S
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A C~orde~uição Regionar de • 
Saúde ( . .'.) coube à ''Opetária 
da Reconstrução Nacional", 
Ora. Sheyla Saldanha, sig­
natária dessa correspondência 
( ... ) . Quem quiser atuar em al­
gumas dessas áreas deve pro­
curar as suas respectívas coor­
denadoras. Na área~ de Saúde 
( ... )os contatos podem sedei­
tos pelos telefones (021) 
220-0876 e (021) 437-8329 
ou na Av. Rio Branco, 120-
sala 1.036, Rio de Janeiro-
RJ ( .. :). . 

Tr~nsferência 

Olivio Romano Meriti, da 
Agênci& de Andradina (SP), 
deseja transferência para o 
Estado de Tocantins. 

, SOSSaúde 
Antônia Sheyla Saldanha 

Maia Silvano, do Departa­
mento de Recursos Naturais, 
é a Coordenadora Regional 
de Saúde do projeto 
Operárias da Reconstrução 
Nacionàl. 

(, .. ) a Senhora Leda Collor 
de Mello ( ... ) designou várias, 
Coordenadoras Operárias da 
Reconstrução, em todo o Es­
tado do Rio de Jageiro, nas 
áreas de SOS Saúde, SOS 
f;:ducação, SOS Espiritual e 
SOSBrasil. 

Sou Técnico em Estudos e 
Pesquisas, lotado nesta cida­
de, e estou querendo fazer 
permuta com outro TCEPQ, 

1
para o Município de Gurupi no 
'Estado dE! Tocantins. Meu en­
dereço: Rua. Quiri~ino Bocaiu­
va, ·1.491. Te!.: ' (0187) 
224~691 e no IBGE _, Av. 
Guanabara, 1.552 - Centro 
- CEP: 16900 - Andradina 
(SP). Te!..: (0187) 22Í-414. 

1) Quais sã9 os primeiros sintomas de uma pes! 
soa contaminada pelo vírus da AIDS? 
R. Quando uma pessoa está contaminada e co­
meça 'a desenvolver a doença AIDS, os primei: 
ros sinais e sintomas são: 

- Cansaço ~.fraqueza por temp<;> prolongado; 

- EmagreCimento acentuado (mais de 20% 
do peso); 

-Febre contínua e prolongada, por mais de 
um mês; 

- Suores noturnos; 

- Caroços, gângli0s ou fnguas pelo corpo, por 
mais de três meses; 

- Tosse seca contínua, por mais d.,e um l'llês, 
não relacionada com bronquite crônica nem 
devido ao hábito defumar; 

.- Monilíase ('~sapinho") na boca, em adultos; 

- Manchas avermelhadas ou arroxe~das, pe­
quenas e endurecidas, pel<? corpo; 

- Diarréia prolongada, por mais de um mês; 
É' importante observar que muitos desses sinais 
e sintomas aparecem devido a outras doenças 
comuns em nosso meiQ, como gripes, resfria" 
dos, intoxicações alimentares etc ... Por isso, é 
necessário qU:e se procure um médico para se 
chegar a um diagnóstico~ 

• . 

Para tirar suas dúvidas, escreva para a equipe 
médica, na Av. Beira-Mar, 436, 4? andar, Castelo, 
Rio de Janeiro~ Não precisa se identificar: 

2) Quanto tempo leva da contaminação pelo vf­
rus até o aparecimento dos primeiros sintomas? 
R. Após a contaminação pelo vírus da AIDS os 
primeiros sinais e sintomas pódem levar de al­
guns meses até vários anos pai:a se m~nifesta­
rem, sendo que existem relatos de pessoas que 
estavam contaminadas pelo vírus da AiDS e 
durante 10 anos não apresentaram nenhum 
dos sinais e sintomas já descritos. 

3) Quando um homem sem o vírus da AIDS 
mantém relações sexuais com uma mulher por­
tadora do vírus, ele só contrairá o vírus da AIDS 
se houver sangramento em seu pênis? 

R. Não há necessidade de ocorrer sangramento 
visível para acontecer a contaminaÇão pelo ví­
rus. Durante o ato sexual tanto o pênis quanto 
a vagina e o ânus sofrem pequenos ferimentos, 
que não se percebem a olho nu, e o vírus-pode 
passar -~e uma pessoa para outra 'através do 
sangue existente nestes ferimentos, mesmo que 
ele seja em pequena quantidade. No caso do 
sexo pelo ânus, o risco é maior pois a mucosa 
naquela área está mais sujeita a ferimentos. 

A contaminação pode ser evitada se for .usa­
do um preservativo de borracha "cámisinha-de­
vênus" durante o ato sexual não ~squecendo 
que para cada relação sexual deve-se usar 
uma nova camisinha. 
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Recursos humanos em pauta 
Em 1990, o IBGE se prepara para 

realizar ·o maiór treinamento de massa 
do Brasil. Só para o Censo Demográfi­
co deverão ser treinados mais de 200 
mil recénseadores. 

Mas nem só de Censo viverá o De­
partamento de Planejamento e Desen­
volvimento de Recursos Humanos -
DEPLA, que é o órgão que sistematiza 
as atividades de treinamento no IBGE. 

Segundo a chefe do d.epartamento, 
Moema Silva Dias, a partir deste ano, 
todos os funcionários terão a oportuni­
dade, por exemplo, de participar do 
Programa.de Integração de Servidores 
que será coordenado pelo DEPLA e 
executàdo pelas Unidades Descentrali-
zadas de Recursos HumanE>s. , 

"Além disso, haverá cursos de com­
bate a incêndio para os funcionários da 
Administração Central e, para as. Uni­
dades Regionais, -está prevista a reali­
zação do· Curso para Capacitação de 
Coordenadores de Treinamento dos 
Censos", afirma Moema. 

Ainda de acordo com a chefe do 
DEPLA, o Programa de Habilidades 
·Gerenciais deverá prosseguir neste ano 

Rossana, Sandra e Moema: Manual vai explicar Avaliação de Desempenho aos funcion6ril>s . 

com tre.iname~to para todas as chefias 
do IBGE. 

Avaliação de Desempenho 

Na área de l'lanejamento de R~cur­
sos Humanos, Moema e a gerente San­
dra Pontes esclarecem que, neste ano, 
a prioridade está nas atividades vincula­
das a recrutamento e seleção para o 
Censo 90. Ísto inclui, naturalmente, a 
coordenação do concurso nacional pa­
ra a admissão de censitários, que acon: 
tece neste mês. Além disso, o DEPLA 
elaborou - e será distribuído a todos os 
funcionários a partir de março - o Ma­
nual do Avali11do. 

"O objetivo deste Manual é explicar 
. como é feita, para que serve e como 
funcióna a Avaliação de Desempe· 
nho", diz a titulãr do departamento. Se­
gundo ela, a AD acabou se tornando 
sinônimo de sistema de promoções, o 
quê, na opinião de Moema, é uma dis­
torção. "A AD é um instrumento geren- · 
cial importante que deve ter seus bene­
fícios conhecidos pelos funcionários " 
avaliados e ta~bém pelos chefes." 

Treinamento para todos 
Já se disse que o Censo é definição 

de quantidade para aprimoramento de 
qualidade. Na Gerência de Treinamen-. 
to e Desenvolvimento de Recursos Hu­
manos - <:;ETRE, esta máxima pod~ 
ser perfeitamente aplicada à f~se de 
preparo do material instrucional para o 
treinamento dos Censos. 

"Entre testes inicial e final e o cader­
no de exercícios, que serão distribuídos 
a todos os treinandos censitários, vão 
ser produzidos quase um milhão de im­
pressos", afirma Suely Lacerda Paiva, 
gerente de Treinamento e Desenvolvi­
mento de Recursos Humanos - GE­
TRE. "E isto sem contar os 38 mil Ma­
nuais do Instrutor e os 15 mil Álbuns 
Seriados." 

E para acompanhar a distribuição de 
todo esse material está sendo prepara-

Suely: "Serlío impressos um milhão d~ recur­
sos instrucionals para o treinamento de recen· 
seadores". 

do o curso para Coordenadores de 
Treinamento · de Censos. Segúndo 
Suely, esta atividade tem por objetivo 
capacitar servidores das Unidades Re­
giomiis a adotarêm procedimentos rela­
tivos a operacionalização do treinamen­
to dos Censos começando pelo De­
mográfico. 

"A idéia é trazer um servidor de cada 
UR para ser treinado aqui, no Rio de 
Janeiro, onde será apresentado o Ma­
nual de Operacionalização", expllca a 
gerente da GETRE. Ela acha que é im­
portante que os representantes identifi­
quem as dificuldades e que pr-oponham 
soluções para o . treinamento nas suas 
próprias unidades. Há uma série de· ati­
vidades operacionais do treinamento 
que ficarão a cargo deste coordenador. 

Integração de servidores . 
Um outro treinamento que será reali­

zado. em nível nacional é o Programa 
de Integração de Servidores, que foi 
desenvolvido a partir do projeto de 
Ambientação de Novos Empregados. 1 

"Houve uma modificação'· na idéia 
inicial quando se sentiu a necessidade 
de integrar todos os-funcionários no co­
nhecimento da Casa", esclarece Suely 
Paiva. De acordo com ela, o objetivo 
específico do programa é propiciar aos 
servidores o conhecimento da missão 
institucional do IBGE, incluinc;lo as 
funções das lJnidade.s Organizacionais, 
bem como de suas inter-relações e pro~ 
dutos. 

O projeto foi planejado pelo DE­
PLA/GETRE em conjunto com técni­
cos de treinamento de todas as Unida­
des Descentralizadas de Recursos Hu­
manos da Admintstração Central. 

"No momento o programa está sen­
do aplicado em um grupo-piloto forma~ 

'o Diretor de Pesquisas Lenildo Fernandes fala -aos censit6rios no Programa de In~graçlío de 
Servidores. 

, 
do ppr pessoal concurséldO em novem­
bro'do ano passado, e lotados em todas 

· as Diretorias incluindo o CDDI. Estafa­
se de teste começou em ·fevereiro e d~­
ve terminar neste mês.;, 

Faz parte do curso, que tem a du­
ração de um dia, a apresentação de um 
vídeo que dá uma visão htstórica do 
IBGE além da exposição de técnicos 
das diversas, áreas da Instituição. ' 

Combate a incêndio 

Os funcionários da Administração 
Central terão a oportunidade de partici­
par, a p~rtir de março, de um ouiro trei­
namento: o Curso de Combate a Incên­
dio. 

O Ministério da Trabalho e o Corpo 
de Bombeiros determinam que se faça 

-
treinamento para prevenção e ~ombate 
a incêndio que será obrigatório por re­
comendação da Diretoria do IBGE. 

A proposta inicial foi Íé.ita pela Ge­
rência de Segurança do Trabalho ~ 
GESET que, pelo baixo número de 
participantes nas turll;laS que foram for~ 
madas até agora, recomendou que se 
fize~se um estudo sobre o cumprimênto 
da determinação oficial. A preocu­
pação do .GESET ~ no sentido de ga­
·rantir a preservação da vida dos fun­
donários e também do patrimônio. 

O cur~o será desenvolvido pelos se­
tores de Recrutamento, Seleção e Trei­
namento das Gerências de Suporte Ad­
ministrativo das Diretórias e terá aulas 
teóricas e práticas. sehdo- as primeiras 
no IBGE e a segunda em instalações 
apropriadas. 
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Solidão por· opção 
Alguma coisa acontece nos corações 

das pessoas comuns que cruzam as ruas e 
avenidas das grandes éidades. Se nos psi­
codélicos anos 60 o ideal que imperava 
era o do um-por-todos, vinte anos depois 
a predominância passo!J a ser a lei do 
cada-um-por-si. 

De- acordo .com o estudo que o IBGE 
está divulgando, por Intermédio do De­
partamento de Estatísticas e Indicadores 
Sociais- DEISO, o número de pessoas 
que moram sozinhas está aumentando. 
Para Helena Alvim Castelo Branco, auto­
ra da publicação Famflía, as unidades 
domésticas formadas por uma única pes­
soa têm apresentado maior crescimento 
relativo (40% entre 1981 e 1987) bem 
superior ao conjunto das famílias de estru­
tura clássiCa. 

- O crescente aumento Jio número de 
separações aliado ao grande percentual 
de idosos que vivem sozinhos tem influído 
sensivelmente nas estatísticas das unida­
des domésticas unipessoals, afirma Hele­
na Castelo Brãnco. "Além disso, a di­
fusão de valores individualistas e ó anseio 
pela privacidade têm contribuído para 
uma maior instabilidade dos casamentos e 
também podem explicar o crescimento no 
volume. de domicílios de um só mora-

dor." j .,,.,_,F'"'~ 
Virtudes da solidão ~ 

~ U:UJ.""Il'l 
A tendência observada de opção pela .& 

solidão não pode ser caracterizada como j 
"anormalidade" nem em nível psicológi-

Isolamento pode ser sadio e aM mesmo 
prodtttivo se na infância e adolescência 

co. De um modp geral, os psicólogos 
acham que ~ saúde mental dt! uma pes­
soa só pode ser considerada boa se ela 
pode se r.elacionar bem com os outros. 
Mas para o psiquiatra Anthony Stor.r, da 
Universidadé de Oxford, "perdeu-se a 
noção das virtudes da solidão porque a 
Psiquiatria impôs a idéia de que as re­
lações interpessoais são a única fonte de 
rea~ção". Segundo ele, as pessoas não 
percebem o quanto poderiam se divertir 
se fugissem a todos os estímulos resultan­
tes das pressões diárias. "Os indivíduos se 
esquecem do quanto a imaginação pode 
florescer na solidão." 

• houve relacionamentos que marcaram e 
deixaram histórias." 
· Par~ reforçar esta idéia, a analista espe­
cializada da Gerência de M~rketing, Mar­
lene Nicotra, afirma que quando se sente 
solitária procura preencher o vazio tocan­
do órgão, pintando ou ~screvendo poe­
sias. "Quanto mais s& me sinto, mais eu 
produzo", garante ela. Marlene, que é se­
parada e vive sozinha, acredita ser difícil 
encontrar uma ·pessoa que respeite o seu 
espaço e a sua individualidade. "Eu me 
considero uma pessoa exigente, com 
hâbitos que nem sempre combinam com 
os de outra pessoa.'' 

A redescoberta da individualidade tem 
estimulado discussões, junto a estudiosos 
do comportamento humano que procu­
ram analisar a moderna.tendêncla deva­
lorização do "eu". A antropóloga Bárbara 
Musumeci Soares, do Instituto de Medici­
na Social da UERJ, realizou dezenas de 
entrevistas para uma pesqulsa.específica. 
Ela assegura que, quando solicitados a fa­
lar sobre os atributos necessários ao rela­
cionamento amoroso, os informantes as­
sinalaram, com freqüência, a necessidade 
de "preservar o espaço próprio" de garan­
tir a "individualidade e a privacidade de 
cada parceiro". 

"A pior coisa que existe é dividir um te­
to - que é onde colocamos para fora to-

A psicóloga Elisabeth Queiroz Salgado, 
do Núcleo de Planejamento e Supervisão 
do Centro de Documentação e Dissemi­
nação de Informações, destaca que não 
se pode afirmar que viver sozinho ou 
acompanhado é "sadio" ou não. "É preci­
so ter consciência de onde passa o 
próprio de5ejo", argumenta ela. 

Entre os jovens, 
homens ''solitários'' são maioria 

Segundo a psicóloga, para alguns a 
busca da felicidade é ficar com alguém. 
Para outros, é ficar sozinho, isolado. "O 

• • 

Marlene: "Morando so:lnha preser11o minha indi· 
111dualidade". 

} 
u 
o 

j 

O estudo Famílias, realizado pelo DEl-
50, investigou a estrutura e as tendências 
de evolução nos padrões famlliáres. A 
fonte de lnfurmações.utilizada foi a PNAD 
(Pesquisa Nacional por Amostra de Domi­
cílios) e tomou como base de comparação 
os anos de 1981 e 1987 Foi classificado 
como famflia "todo grupo de indMduos li­
g.ados por laços de parentesc;o e residindo 
em um mesmo domicfilo". 

Estrutura das famillas 

D.e um total de 34 milhões de domidlios 
existentes em 1987.93% eram cqnstitufdos 
por famfllas; 6, 7% por moradias unlpes­
soals e 0,3% por grupo de p~as sem la­
çosdeparentesc:O: 

A famflla conjugal clássica (composta 
J)elo ~~ai e filhos) permanece como 

padrão dominante com 60% do total de 
famruas, representando 19. milhões de do­
micfllos em 1987. Entretanto, a partir de 
trarsform~ sócio-econômicas, pode­
se detectar nos últimos anos a expansão 
de outras formas de arranjo doméstico. 

A proporção de mulheres e homens 
morando s~nhos em 1987 é praticamen­
te igual (51% e 49%, respectivamente). 
Entre as mulheres, a maioria (55%) se 
concentra na faixa de 60 anos e mal:; de. 
idade. Já entre os h9mens a distribuição é 
mais homogênf,!a nas diversas faixas 
etárias, com apenas 27% no grupo de ida­
de mais avançada. Na faixa entre os 15 e 
29 anos, a proporção de mulheres moran­
do sozinhas é de apenas 9% contra os 
24% dos homens. 

das as nossas neuras - com alguém que 
não está disposto a abrir mão de nada", 
define Antônio Neves Azulay, da Gerên­
cia de Apuração do Censo Industri~l. Ele, 
que mora sozinho mas já "dividiu um te­
to" com outras pessoas, não crê que este­
ja havendo uma valorização narciSista no 
fato de as pessoas procurarem o próprio 
espaço."~ um desejo natural de todos ter 
a sua própria casa." 

Azulay acredita que existem vantagens 
e desvantagens em se viver só. Se por um 
lado acrescenta responsabilrdade ao so­
litário, que passa a ter que se cuidar, por 
outro aumenta a sensação de solidão. 
"Ninguém é uma rocha. Mas se fazemos 
esta opçãQ, temos que seguir o conselho 
da famosa canção: aprender a ser só.'; 
. A nova tendência verificada pelas esta­
tísticas, que é a preferência por manter 
solitária a escova de dentes no armário do 
banheiro, contrasta com a maciça aglo­
meração ·nas grandes cidades. Val-se 
aprender a viver só entre milhões. 

O ano 2001 trará, além da Era de 
Aquário e o novo milênio, uma realidade 
com que teremos de conviver: a explosão 
populacional. 

Pelas projeções demográficas, o Rio de 
Janeiro será a décima megalópole no ran­
king das mais populosas, com uma ex­
pectativa de 13,3 milhões de almas sob as 

. bênçãos do Cristo Redentor. Já São Pau­
lo terá ascendido dos atuais 15,9 milhões 
para a condição de segundo maior centro 
urbano do planeta, com 24 milhões de 
habitantes. 

Competição nas cidades 

Estes números já são suficientes para ex­
citar os fiéis discípulos de Malthus, econo­
mista inglês que declarou que a pópula~ão 
do mundo cresceria em progressão 
geométrica e a capacidade de alimentá-1a 
em progressão aritmética. Em números 
simples, teríamos os alimentos crescendo 
na proporção 1, 2,3,4 .. . enquantoamassa 
humana cresceria na ordem 1, Z, 4, 8 ... 

Mas para os sociólogos, urbanistas e 
demais estudiosos da conduta humana, 
não importa apenas saber quantos ho­
mens a Terra pode alimentar, mas a partir 
de qual densidade os homens começarão 
a se odiar uns· aos outros. Para o Prêmio 
Nobel de Medicina de 1973, Konrad Lo­
rentz, o convívio entre pessoas que são 
9brigadas a lut~ no dia-a-dia competitivo 
das cidades deságua, normalmente, no 
caudaloso rio da violência. d que pode, 
também, explicar o retraimento nas re­
la~ões interpessoals que levam os indivf- . 
duos a preferirem viver sozinhos. 

Ellsabeth: "Solidão não é sinônimo de infelicida· 
de", 

.. . 
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Enfrentando .desafios 
.f 

A implantação do 
DESSO fez surgir uma 
nova filosofia de saúde 
ocupacional no IBGE. 

Essencialmente, a vida do ho­
mem transcorre, na sua maiot parte, 
em dois ambientes: o 9CUpacional 
ou dé trabalho e o ambiente de sua 
comunidade. Cad.a um deles, com 
suas características próprias, atua 

·sobre o organismo humano, que 
tende a se adaptar constantemente 
às .forças, aos agentes e às tensões 
diárias. Naturalment'i!, esse processo 
é muito lento diante das rápidas e 
constantes alterações do meio físico 

. . 

é no sistema de vida. Como con­
seqüência dos limites dessa -adap- ! 
tação psicobiológica surgem as ~ ..._ 
"moléstias da civilização. Para Antônio Fern~ndo o funcionário satisfeito com seu loca] de trabalho produz mais e com 

Sob o ponto de vista mais amplo, melhor qualidade. ' 

o ser humano estará sempre sujeito 
a múltjplas exposições ocupacionais 
e não ocupacionais, sendo que ai~ 
gumas .delas podem atuar simulta­
neamente. Além disso, deve~se le­
var em conta que em uma socieda­
de Industrializada existem fatores 
que determinam a forma de adap­
tação ao· stress ambiental. 

Os locais de trabalho, onde as 
pessoas passam, praticamente, um . 
terço de seus dias, têm sido conside­
rados, em alguns casos, potencial­
mente mais nocivos para a saúde do 
que o ambiente. da comunidade. 

Evolução 

em 1950, um Comitê conjunto 
da ·Organização Internacional do 
Trabalho e da Organização Mundial 
de Saúde - OIT /OMS estabeleceu 
os objetivos da Saúde Ocupacional: 
a promoção e a manutenção no 
mais alto grau de bem-estar físico, 
méntal e social dt>s trabalhadores 
em todas as suas ocupações, a pre­
venção de doenças ocupacionais 
causadas por condições de trabalho 
e a proteção dos riscos resultantes 
de fatores adversos à saúde. Assim 
como a colocação e conservação 
dos trabalhadores em ambientes 
ocupacionais, adaptadas às suas ap­
tidões fisiológicas e psicológicas, fa­
zem parte das recomendações da 
OIT/OMS. 

No IBGE, esses programas de 
proteção à saúde do~ servidores 
vêm sendo executados há vários 
anos, desde a criação do DEMED e 
da sua Divisão de Higiene. e Medici­
na do Trabalho. Foi a partir daí que 
começaram a surgir os primeiros tra-

baJhos sobre Segurança e Saúde 
Ocupacional, que procuravàm ihte­

. grar Segt.,uança, Medicina e Higiene 
do Trabalho em conceitos mais am­
plos e modernos através dos quais 
seriam prioridades as ações de pre­
venção a acidentes e doenças. 

Nova estrutura 

. Em 1988, com a criaç.ão da Supe­
rintendência de Recursos Humanos 
- SRH, foi também criado o De­
partamento de Segurança e $aúde 
Ocupacional - DESSO. Atualmen­
te_, ele é chefiado .Pelo médico do 
trabalho, Antônio Fernando de An-

. drade Alves, e fazem parte desse. de­
partamento as Gerências 'de Medici­
na do Trabalho, sob a responsabili­
dade de Angela Maria Eugên.io,· a de 
Segurança do Trabalho, que é co­
mandada pelo engenheiro José Fer-

. nando Samuel da Silva, e uma Sub­
gerência de Serviços Odontológicos, 
que está a cargo de José .Castedo da 
Silva. 

- A diferença do DESSO para o 
antigo Departamento Médico é que 
este era o responsável pelo planeja­
mento e a execução das atividades. 
Os ambulatórios estavam, de certa 
forma, subordinados administrativa­
mente e tecnicamente ao DEMED, 
que os comandava. Com a. implan: 
tação do DESSO uma nova filosofia 
surgiu e os ambulatórios passaram a · 
funcionar em setores locais, subordi­
nados administrativamente às Ge­
rências de Suporte Administrativo 
- GESAD, embora continuem tec­
nicamente subordinados ao Depar­
tamento, esclarece Antônio Fernan­
do. 

Como a mudança ainda é recen­
te, a "Casa" não está totalmente ar­
rumada. Embora a parte adminis­
trativa já esteja bem agiHzada, alguns 
problemas precisam ser resolvidos. 
A distribuição dos médicos é um de­
les: Com a·jornada de trabalho re­
duzida para quatro horas, as apo­
sentadorias, o decreto que terminou 
com o acúmulo de funções e a au­
sência de reposições, são.poucos os 
médicos para a execução de todas 
as atividades da área. Assim, no 
momento, as Unidades de Minas 
Gerais, Distrito Federal, Santa Cata­
rina, Mato Grosso do Sul; Bahia, 
Maranhão e Sergipe não têm médi­
cos, embora seus ambulatórios este- · 
jam instalados. 

Outra questão para ser resolvida 
peloDESSO é o atendimento odon~ 
tológico, pois só existem 13 Unida­
des com consultório dentário. Em 
relação aos engenheiros e Mcriicos 
de Segurança do Trabalho eles 
estão lotados no Rio de Janeiro, 
mas prestam orientação às Unida­
des Regionais. 

- Por falta de.profissionais, prin­
cipalmente nas Unidades Regionais, 
até os exames periódicos são ,preju­
dicados. Esse é um problema que 
persiste desde as administrações 
passadas e que a·atual está tentando 
resolver, pondera Antônio Fernan­
do. 

As doenças e os acidentes 
no trabalho 

As doenças e acidentes, sejam 
eles profissionais ou não, são uma 
constante preocupação. As doenças 
tropicais, entre elas a malária e a 

O bem·estar físico, 
mental e sociál do 
funcionário é uma 

preocupação constante. 

leishmaniose cutânea, · que são 
freqüentes na região amazônica 
também acometem os servidores do 
IBGE que lá desenvolvem suas ativi­
dades; a tenossinovite - uma infla­
mação dos t.endões - ql!e surge 
mais freqüentemente nos 'digitado­
res; os acidentes de trajeto - aque­
les que ocorrem no percurso de casa 
para o ·trabalho e vice-versa e, ain­
da, Ós acidentes típicos de trabalho 
são alguns dqs desafios enfrenta­
dos pelo Departamento. Casos co­
mo os dos exemplos citados conti­
nuam a ocorrer, algumas vezes e in 
função do próprio risco de ativida­
de, apesar das orientações que 'são 
dad~. 

O DESSO tem desenvolvido e 
posto em prática vârios projetos. 
Entre eles o da Criação das Co­
missões Internas de Prevenção à 
AIDS - CIPAS, a implantação do 
Núcleo de Readaptação Profissio­
nal, a: SIPAT - Semana Interna de 
Prevenção de Acidentes - no au­
ditório da Mangueira, sobre as 
doenças que mais têm se manifesta-. 
do atualmente e, ainda, a divul­
gação de manual para procedimen­
tos no combate.a incêm;lio. Recente­
mente; o Departamento levou à di­
reção um projeto de convênio com 
a Universidade do Estado do Rio de 
Janeiro para a aplicação da Ergono­
mia - ciência que utiliza conheci-. , 
mentos visando à adaptação do tra­
balho ao homem e não do homem 
ao trabalho - numa proposta de 
melhorar as condições de trabalho. 

- Na Segurança e Saú'de Ocupa­
cional atua-se em vários níveis: pri­
meiro na prevenção, depois na de­
tecção precoce de doenças e por 
último readaptando o funcionârio a 
uma nova função quando, na ante­
rior, ele não teria mais como atuar · 
- esclarece Antônio Fernando, 
acrescentando: 

- Quando a empresa aumenta o 
nível de saúde e satisfaç~o no traba­
lho, ela tem um retomo correspon­
dente em produtividade, tanto 
quantitativamente quanto qualitati­
vamente. Então é importante que os 
funcionários se conscientizem que é 
seu direito ter boas condições de tra­
balho para que não sofram 
·agressões pelas funções desenvolvi­
das- finaliza. 
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Seminário esclarece dúvidas 
A Diretoria de Pesquisas do IBGE 

realizou no dia 16 de fevereiro, no 
auditório da Rua Eq1:1ador, no Rio 
de Janeiro, seminário sobre Índice 
de Preços ao. Consumidor. O objetf­
vo foi prestar ~clarecimentos sobre 
a metodologia dos índices (INPC, 
IPCA e IPC). E, também, sobre os 

liiiL 

procedimentos adotados no cálculo 
do IPÇ de de~embro de 1989, que 
teve a coleta afetada pela greve de 
funciQnários, em novembro, nos Es­
tados de São Paulo, Rio de Janeiro, 
Pernambuco e Rio Grande do Sul: 

O Diretor de Pesquisas, Lenildo 
FeméU}des Silva, e Ricardo Braule 

Lenildo e Ricardo Braule explicam as metodologlas dos fndlces . 

Pinto, chefe do Departamento de 
Índice de Preços ;;- DESIP, na oca­
siaoJ demonstraram que, ,ao 
contrário das diversas críticas feitas 
por parte da imprensa, não houve 
sup~restimaçao do IPC de dezem­
bro. O índice de 53,55% refletiu 
corretamente a variação de preços 
no período. 

A inconsistência· dos argumentos, 
prlncipatmente no que se refere à 
frustração das E;!Xpectativas dos 
agentes econômicos, que éspera­
vam um resultado mais baixo, foi 
demonstrada com a apresentação 
de dados relativos ao INPC e IPC de 
novembro, dezembro e janeiro. Es­
ses dados evidenciaram que os re­
sultados divulgados refletiram o 

... comportamento de preços, conside-
rada a périodicidad~ da coleta dos 

índices do IBGE, frent~ àqueles ob­
tidas por outras instituições. 

Ricardo Braule fez um relato mi­
nucioso de como se processa a 
constJ:ução dos fndices. Desde a pri­
meira fase, quando há emissã9 dos 
questiqnários, até a última, quando 
são gerados os relatórios de preços 
que são analisados pelos t~cnicos do 
DESIP . . 

Ao final do seminário·, o Diretor 
de Pesquisas disse que essa não era 
a primeira, nem seria a última vez 
que o IBGE vinha a público para dar 
.conhecimento de seu trabalho à so: 
ciedade. Afirmou, ainda, que se. en­
contra abert~ à consulta uma vasta 
literatura sobre os proc_edimentos· 
metodológiCos adotados pela- Insti­
tuição, pára o cálculo dos Índices. de­
Preços ao Consumidor. 

SindiCatos voltam a ser pesquisados pelo IBGE 

Com o histórico movimento dos tra­
balhadores do ABC paulista, em 1977, 
as greves voltaram ao cenário político 
do pafs. E onde tem greve, te~ síndica~ 
to envolvido. Seja de trabalhadores ou 
de patrões, eles estão sempre por per­
to. No Brasil, atualmente_, são quase 
dez mil entidades. Essa informação está 
no primeiro volume da publicação Sin­
dicatos, que está sendo lançada pelo_ 

BRASIL 
E tllúmeros 

. 
GRANDES REGJ<)ES 

AIJsolutos Total 
lqtal 

Brasil 9118 100,0 50.8. 

Norte 439 100.0 6(),4 

Nordeste 2 562 \00.0 38,3 

Sudeste 3 131 100.0 59.2 

Sul 2 293 100,0 53,8 

·~ 
Centro-Oeste 693 100,0 43:6 

Departamento de Indicadores Sociais 
- DEISO. 

Dos 9.118 sindicatos existentes QO 

pafs, 50,8% estão localizados na zona 
urbana (4.635) e em "sua maioria são 

·sindicatos de trabalhadores. Na zona 
rural, ficam 4.483, o que ·repres-=:nta 
49,2% do total e os camponeses, 
também, são mais organizados dó que 
os patrões. Essa movimentação come­
çou a partir do final do Século XIX 
quando foram furidados os primeiros 
sindicatos e com a criaçãp da estr~tura 
sindical brasileira, em 1937. Essa estru­
tura, autoritária e ,ultrapassada para 
muitos, resistiu até 1988, quando a no­
va Constituição introduziu mudanças 
na legislação sindicál. 

Entre 1961 e 1980 - em p)eno Re­
gime. Militar - aconteceu ·grande au­
me(itc;> de ~rganizaç"ões sindicais. Nes­
ses 19 anos foram fundados 5.114 sin­
dieatos, se'ndo que 4.640 de forma le­
gal. No momento, são 13 confede-

SJNDICATOS 

Núineros Relaiivos (%f 

Urbanos R11ral 

Empú.- Empre- Profis· Empre· 
Empre· 

-g~~<fo- gados sionais Total gado· 
gados 

res (1) (2) liberais res 

18.8. 28.~ 3,8 49,2 19,2 30,B 

21,6 34,0 4,8 39.6· 13,0 26,6 

14,0 21.0 3,3 .61.7 17.4 l4.3 

22,3 33,4 3.5 40,8 21,6 - 19,2 

19,7 30,5 ~.6 46,2 17 ,4" 28.8 

l6,8 20,2 6,6 56.4 24.8 31,6· 

(1~ Inclusive Agentes Autôn6rilos. (21 ·Inclusive Trabalhadores Autôndmos. 

rações e 294 federações que englobam 
todos os setores de atividades. As enti­
dades ~indicais, de âmbito nacional, se 
concentram, basicamente, no eixo 
~Rió~São Paulo e em sua maioria são li-• . 
gadas à indústria e ao comércio. 

_Segundo os técnicos do DEISO, a 
publlcação Sindicatos recupera um te­
ma ausente das pesquisas dó IBGE des­
de 1979. "E atende aos reclamos de 
várias entidades de classe e usuários." 
Nela é possível saber a relação dos sin­
dicatos bra~Ueiros, a data de fundação, 
núm~ro de associados~ base territorial, 
entre oÜtras informações .. 

- NÚMEROS 
TIPO DE SINDICATO NUMEROS RELATIVOS 

ABSOLUTOS (%), 

To!lsl: 9 118 100,0 

Urbanos 4 635 50,8 

Empregadores (I) 1 719 18,8 ,.. 
Empregados (2) 2 573 28,2 

Profisoionais Liberais 343 3,8 

~urais 4 483. 49,2 

Empregadores 1 751 19,2 

Trabalhadores 2 732 30,0 

(1) Inclusive Agehtes Autônomos. (2) lndusi~e Trabalha· 
dores Auti)nomos. 

Promoção do Mês 
A Editora ·Nova Fronteira enviou cinco exemplares do livro Poemas 

e Bumbà-meu-Poeta, de Mu.rilo Mendes, pará.serem sorteados este mês. 

POEMAS E BUMBA-MEU-POETA 
Murilo Mendes · 
142péginas 
Editora Nova Fronteira 

Bumba-meu-Poeta é um poema dramático 
inspirado no bumba-meu-boi. Aqui, a festa se 
dá na casa do poeta, na praia do Acaba­
Mundo, para onde convergem todos os 
espec,t,adores-personagens. 

Para concorrer à 17 ~ Promoção do Mês, responda corretamente à per­
gunta do teste e remeta o cupom para o Jornal do IBGE - 17 ~Promoção 

. do Mês - A v. Franklin Roosevelt, 194: 9!! andar - CEP 20 021, Rio de 
Janeir.o, RJ. 
--------~--'*' .... ~ • I o;;---~---.-.~--~---:----------------

' . • . 17\! TESTE · 
A partir de que ano o ,Censo Econômico passou a ser qüinqüenal (de cinco 
em cinco anos) 7 
(a) 1945 (b) 1965 (c) 1975 · (d) 1985 
Nome .......•..•... . ..•........................•...............••................ , ........ ~ •...... 
Lotação ..•............• .... ........................... ..•................ ........ ...•... ......... 
Telefone/Ramal .................................. ......................... ~ .................. . 
Cidade ......................................... Estado .................. : ................. ... . 
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.. 
Encontro com a natureza 

Há algo mais entre a serra e p mar do 
qu~ supõe a simples ecologia. É o Pan­
tanal Mato-GrosSense que, apesar do 
nome, não se trata de um pântano e 
nem de uma área.alagada. A sua ~ons­
tituição física resulta de cadeias monta­
nhosas que o isolam do oceano, for­
mando um grande mar interior. É, isto 
sim, um santuário ecológico, uma lição 
de vida que a Terra oferece. • 

São 230 mil quilômetr"os quadrados 
de uma re~ão que já foi mar e ain~a 

guarda beleza e imponência, anunciada 
em cores, formas1 e moviri-tento!;l. Ocu­
pa o sudoeste do Mato Grosso e o oeste 
do Mato Grosso do Sut. "É o mai01 vi­
veiro natural de animais da América dq 

· . Sul", define o presidente do Instituto 
Brasileiro do Meio Ambiente e dos Re­
cursos Naturais Renováveis - IBAMA, 
Fernando César Mesquita . . · . 

· Chegar ao Pantanal é fácil. Seja 
voando, rodéindo, flutuando ou' desli­
zando. Por terra, têm,se as rodovias 

Campo Grande-Corumbá e a Trans­
pantaneira. Flutuando, o transporte é 
feito pélos rios Paraguai, Cuiabá e São 
Lourenço. Pelos trilhos, parte-se de 
Campo Grande. 

Na imensidão da plan{cie onde ca­
beriam a Holanda, Süíça e a Bélgica, 
dois terços do território são totaiJilente 
estranhos ao homem da cidade . Im­
pressionante é a diversidad~ de animais 
que o habitam. São milhares e milhares 
de aves (600 famílias diferentes) e 
inúmera,s espécies .de pássaro.~.- No "vi­
veiro" encontramos Jacarés, peixes, 
onças-pintadas,• lontras, cotias, além 

dos tucanos, gralhas, gaviões, garças e 
cegonhas. Enfim, uma variedade enor­
me de animais capaz de deixar o mais 
insensí•el dos mortais completamente 
extasiado. Se a riqueza da fauna é algo 
inaéreditável, a flora não fica atrás. 
Tem ipês flóridos, cajazeiros, cambarás, 
buritis, figueiras e muito mais 

Programa de férias 

E tudo isso tem que ser muito bem 
patrulhado, por causa da ação pre­
datória e a cobiça· dos "coureiros" -
caçadores clandestinos de peles de ja­
carés; da pesca indevida e da poluição 
dos rios pelo mercúrio· dos garimpos. A 
patrulha do Pantanal fica a cargo do 
IBAMA, num trabalho conjunto com a 
Superintendência do Desenvolyimento 
da Região Centro-Oeste - SUDECO, 
que trava uma verdadeira guerra com 
os vândalos. "É difícil a preservação do 
Pantanal", reconhece Ramez Tebet, su­
perintendente da SUDECO, e ex­
governador do Mato Grosso do Sul. 

Nas prdximas férias, o Pantanal 
Mato-Grossense pode ser bom roteiro. 
Um safári- perfeito, mas que deve· ser 
estritamente . fotográfico. E haja filme. 

•Sem uma fotogr_afl~ de sua visita ao 
"santuário ecpl6gico", você pode pas-. 
sar por mentlrqso. Só contando é des­
·crevendo não dá.· 

Pelo Brasil afora. _nu-stra.._ções-de-Per.._cyLa-u -------------------

Região 
Nordeste 

Ah1da em março, deverá ficar prorita a 
restauração do pr~dio da Universidade Fe­
deral de Pernambuco, adquirido pela SIAS. 
Lá, a Unidade Regional de Pernambuco 
instalará setores administrativos e técnicos 
que oferecerãq acomodações mais con­
fortáveis para seus funciçmários. 

Durante o mês de fevereiro, o CPD da 
.UR esteve digitando os questionários da 
PNAD/89 e dos Setores Censitários que 
serão utilizados no Censo de 90. Enquanto 
isso, no Setor de Documentação e Dissemi­
nação cresceu o número de pessoas que so­
licitam dados sobre IPC, IN PC e I PC A. 

E, a fim de verificar os trabalhos da Base 
Operacional no Sertão de Pernambuco, o 
titular da Unidade fez uma viagem de ins­
peção naqueles ~unitíplos no mês de janei­
ro. 

Região 
Sul 

De 19 a 23 de fevereiro, aconteceu na 
Unidade Regional de Santa Catarina o trei­
namento para supervisores e entretistádo­
res da Pesquisa Agropecuária catarinense, 
safras de 1989 e 1990. Essa pesquisa, que 

será realizada pela terceira vez no estado, 
tem como finalidade melhorar a eficiência 
na produção de informaçÕes sobre safras 
agrícolas. Para isso, a metodologia usada é 
moderna e objettva, onde, usando dados 
digitais obtidos de imagens de satélite; se 
procura combinar t~cnicas de amostragens 
com recursos de sensoriamento remoto. 

Região 
Centro-Oeste 

Foram encerrados os trabalhos de Base 
Cartográfica para o X Recenseamento Ge­
ral do Brasil, na Unidade de Mato Grosso 
do Sul. A área do. estado apresentou 
413.653 domicílios, distribuídos em 2.024 
setores e 538 zonas de trabalho. 

Programador, Técnico de EstudQS e Pes­
quisas e Motorista foram as carreiras ·ofereci­
das pela Unidade, para a realização· do 
Concurso Púbhco do IBGE no estado. 

l{egião 
Norte 

Nos dias 23 e 24 de janeiro, aconteceu 
em Belém, no Estado do Pará, o I Encontro 
de 1990 dos titulares do IBGE. Participa­
ram, al~m dos titulares de todas as Unida-

' 

des Regionais, o Presidente Charles Curt 
Mueller, o Diretor-Geral David Wu Tal, a 
assessora da Presidência Maria Wilma Salles 
Garcia , os Superintendentes Miguel 
Mubárack, de R~cursos Humanos, e Home: 
ro Marciano, de Recursos Financeiros, Ma­
teriais e Patrimopiais, Paulo Césàr Martins, 
Gerente do Projeto Censo 90, e Elson Ma­
tos, membro da Comissão Coordenadora 
do Censo de 1990. 

O teína principal do acontecimento foi a 
realização do X Recenseamento Geral de 
1990. 

*** ' No mês de fevereiro, foram concluído~ os 
trabalbos. da Base Operacional Geográfica 
da Unidade Regional do Acre. Agorà, os 
servidores concentram-se para a reali~ação 
das pesquisas que estão em andamento 
dentro do cronograma elaborado pela Dire­
toria de Pesquisas para o Censo 90. 

Região 
Sudeste 

No dia 25 de janeiro, a capital 1paulista 
completou 436 anos de existência e a Uni­
dade Regional de São Paulo não funcio• 
nou devido ao feriado municipal. 

Nas comemorações de aniversário, hou­
ve queirria de fogos, shows e baile na Praça 
da Sé. A. Prefeitura inaúgurou uma área de 
lazer na zona leste da cidade e reinQugurou 

a Fonte dos. Leões e um lago artificial com 
sete chafarizes. 

O Bairro do Bexiga preparou um bolo de 
pão-de-16 de 570 metros e no Parque do 
lbiràpuera reali4ou-se uma exibição da Or­
quesqa' Sinfônica e Filarmônfca de ·São 
Paulo. 

*** No final de ji:lneiro um técnico· d?J Fun-
dação Cesgranrio ~isitou a Unidade Segio­
na/ do Espfrito SaiJtO. A v!agem-teve como 
finalidade instruir os funcionários da UR en­
carregados de realizar as inscrições dos can­
didatos-às ~agas do Con~urs-o. Pul;>Jico, pro­
movido pelo IBGE. Localizado no sudeste 
do estado e com uma PoPUlação estimada 
em 6.671 habitantes, ltibirana é o rMis no­
vo ll)Unicípio capil(aba. 

*** A Unidade Regional de Minas Gerais re-
cebeu quatro microcomtputadores. que. irão 
agilizar o Sistema de Cornunicâção. Eles fo: 
ram instalados no gabinete do titular, o o Se-. 
tor de Pessoal e no-CPD, que além de dois 
micros recebe)i, també'm, uma m-tpressora. 
Com isso, a Unidade espera ampliar a pres­
tação de serviços junto. aos usuários. 

* *~ 
Depois de alguns anos de espera, a Uni­

dade Regional do Rio de Janeiró .está de 
mudança para a Piaça da Bandeirb', Zona 
Norte do Rio . Lá com o dobro da área útil 
.da ex-sede e com novas instalações, os fun­
cionários terão melhores condições de tra­
balho para de!lenvolvirmmto pleno. de sua 
missão in"stitucional. 
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Esse ibgeano marcou época 
.... 

"Um dos melhores brasileiros de seu 
tempo." Assim o poeta Carlos Dtum­
mond de Andrade definiu Mário Au­
gusto Teixeira de Freitas, fundador e 
primeiro secretário-geral do IBGE, cujo 
centenário de nascimento é comemora­
do este ano. Inteligência, erudição e co­
nhecimento tornaram-no um dos ex­
poentes do p'ensamento e cultura brasi­
leiros dos anos 30 e 40. Com destaque, 
principalmente, no campo das estatísti­
cas. 

Numa época marcada por alguns dos 
mais expressivos pensadores saídos dos 
movimentos modernistas e revolu-· 
cionârios dos .anos 20 - nomes como 
Alceu de Amoroso Lima, Azevedo 
Amaral, Gilberto Freyre, Padre Leonel 
Franca, Oliveira Viana e outros- Tei­
xeira de Freitas se destacou pela abran­
gência da reflexão teórica. E, também, 
pela eficácia da intervenção no sistema 
polftlco, administrativo, s6ci~l. técnico 
e científico. 

Contribuição. ao país 

A longa carreira de servidor público e 
a modéstia que cultivou em sua vida 
ofuscaràm com o tempo a inarca da sua 
passagem pelo mundo das idéias e do 
conheclrrtento'da realidade nacional. 

Mas o seu legado está vivo e presente 
não s6' pela fundação do IBGE como 
na circulação de conceitos, idéias e 
noções que ainda hÓje servem de hori-

Primeiro à direita, Teixeira de Freitas, em 1939, participou da terceira Assembléia-Geral do 
IBGE. Na foto, da esquerda para a direita, aparecem, ·também, Gi6rgio Mol'tara, João Lyra 
Madeira, Benedito Silua, Leo de A/fonseca, José Carlos de Macedo Soares, Carneiro Filipe 
e um participante não identificado. 

zonte à modernidade brasileira. Em 
seus textos, relatórios, discursos e ou­
tras peças emerge um pensamento glo­
bal sobre a realidade sócio-econômica, 
política e administrativa do Brasil. 

Idéias como a da interiorização da ca­
pital federal, que inspiraria a construçao 
de Brasília, ou a da reforma administra­
tiva, com a racioné)lização e tecnização 

dos serviços públicos, influenciaram de­
cisivamente os governantes no Brasil. 
Elas orientavam o poder público no ru­
mo da racionalidade que a concepção 
"Iluminista" de Teixeira de Freitas ante­
via para o Brasil, num contexto de 
mundiahzação do progresso e do bem­
estar- das populações, sob o i.rhpulso da 
revolução da técnica e da ci~ncia. 

Um dos maio~es frutos do pensa­
mento e ação de Teixeira de ·Freitas, 
sem dúvida, é o IBGE. Maior banco de 
dádos sobre o Brasil, sua criação nos 
anos 30 significou a definitiva instalação 
de um sistema estatístico no país. 

Esse sistema, cuja fórmula foi pensa­
da, peça por peça, estava assentado na 
cooperação interadministrativa unindo 
as esferas governamentais nas áreas fe· 
derat, estadual e municipal. Ao ligar-se 
à geografia - e hoje à economia, à so­
ciologia, à ecologia · etc. 
transformou-se num dispositivo de sa­
ber tanto polftico-adininistrativo quanto 
técnico e científico. 

A fidelidade à ciência e ao progresso 
do Brasil _.:_ que a sua visão generosa li­
gava ao do conjunto da humanidade, 
irmanada pacificamente pela coope­
ração entre os povos- levarám :reixei­
ra de Freitas a dedicar-se de modo inte­
gral ao serviço público. A eficácia desse 
esforço continuado orientou a racionali­
zação da informação técnica e científica 
sobre o pafs. Ela é a marca definitiva da 
presença entre nós de seu pensamento 
rigoroso, imaginativo e organizador. 

Pensamento que, na visão drum­
mondiana, "sem governar o menor pe­
daço do Brasil, influenciou profunda­
mente na sua evolução". Apesar de ter 
ficado refugiado no mundo das estatísti- . 
cas e das idéias de _organização nado- · 
na!. 

Realizações importantes 

Formado em Direito pela Faculda~ 
de de Ciências Jurídicas do Rio de Ja­
neiro, Mário Augustó Teixeir'a de Frei­
f~s. idealizou o atual Sistema Estatísti­
co Nacional e foi um dos fundadores 
do IBGE. 

Nascido em São Francisco do Con­
de, na Bahia, em 31 de março de 
1890, já em 1908 participava da anti­
ga Diretoria Geral de Estatística do Mi­
nistério da Viação, onde se destacou 
por sua priVilegiada inteligência e ca­
pacidade de trabalho. Nessa época; 

· promoveu numerosas pesquisas esta-

tísticas, até então inéditas no país, 
realizando, pessoalmente, vârios éstu­
dos baseados nos levantamentos efe~ 
ttiados. 

Como delegado-geral do Recen­
seamento de 1920, em Minas Gerais, 
realizou a primeira grande tarefa da 
história da Estatfstica, aplicando o sis· 
tema de cooperação interadíninistrati­
va entre as diferentes áreas do gover­
no - tanto estadual quanto federal. 

Nasceo IBGE 

Em 1930, transferiu-se para o Rio 
de Janeiro e, a convi.te do Governo 
Provi'sório, colaborou na organização 
do recém-criado Ministério da Edu­
cação e Saúde Pública, assumit:~do a 
direção da Diretoria de I_nforrnac;;ões, 

Estatísticas e Divulgação. Na ocasião, 
criou o plano de cooperação interad­
ministrativa, através do Convênio Na: 
cional de Estatísticas Educacionais e 
Conexas - celebrado entre a União, 
.estados e municípios. 

Atribui-se à sua colaboração decisi­
va, com o então Ministro da Agricul­
tura, General Juarez Távora; a criação 
do Instituto Nacional de Estatística 
(1934), depois denominado Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística -
IBGE, através da associação do siste­
ma de atividades geográficas, nas· 
mesmas condições da cooperação in­
teràdministrativa. 

Teixeira ·de Freitas foi, então, o pri­
meiro secretário-geral do Conselho 
Nacional de Estatística - CNE, onde 

Age~da do centenário 
O centenário de nascimento de 

Teixeira de Freitas nao dever6 pas­
sar em "brancas nuVens'' O IBGE 
pretende promover, durante 1990, 
coordenado pelo Projeto Memória, 
da Gerência de DocumentaÇão e In-· 
formação - ÇJEDO.C, uma série de 
palestras, seminârios, exposições de 
fotos e documentos, bem como en-

trevistas com seus familiares e ami­
gos. 

O dhjeti\Ío desses eventos é apre­
sentar as idéiás e obra de um dos 
fundadores de nossa Instituição. O 
Projeto Centenârio de Teixeira de 
Freitas deverá percorrer as diversas 
unidades do IBGE, distribuídas pelo 
Brasil. 

' 

permaneceu até 1948, planejando e 
consolidando a atual organização da 
estatística brasileira. 

Participou; tainb~m. das seguintes 
instituições: Associação Brasileira de 
Educação, Liga Brasileira de Esperan­
to, Instituto Interamericano de Estatfs­
tica - como primeiro presidente e 
presidente honorário - e Instituto In­
ternacional de Estatística, como vice­
presidente. 

Vários de seus trabalhos foram tra­
duzidos é divulgados em publicações· 
de outros países. De suas obras, 
destacam-se: O Ensino Primário no' 
Brasil, Os Serviços de Estatística do 
Estado de Minas Gerais, O Reajusta­
mento Territorial do Brasil, O Proble­
ma "do Municfpio no Brasil Atual, Te­
ses Estatísticas, A Estatística e a Orga­
nização Nacional, A Redivisão Política 
do Brasil e Problemas de Organi­
zação Nacional. 

Mário Augusto Teixeira de Freitas 
aposentou-se em 1952, após 44 anos 
de serviço público, sem contudo dei­
xar de contribuir para o Sistema Esta­
tístico. Em 22 de fevereiro de 1956, 
faleceu. 

Seu nome e sua obra, pela im­
portância e pioneirismo, se projetam 
no primeiro _plano da estatística nacio­
nal. 


